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RESUMO E PALAVRAS-CHAVE 

O gado bovino Angone desempenha um papel socio-económico importante em Moçambique. 

A idade á cobrição (IC) e a época de nascimento da vaca (EN) são factores cruciais que devem 

ser observados para maximizar a eficiência reprodutiva e aumentar a produtividade das 

explorações de bovinos de corte. O presente trabalho teve como objectivo estudar os efeitos da 

IC e da EN sobre a idade ao primeiro parto (IPP), peso dos vitelos ao nascimento (PN) e 

intervalo entre partos (IEP) em bovinos da raça Angone criados em condições tropicais em 

Moçambique. A presente pesquisa utilizou 1.418 registos recolhidos durante 25 anos (1995 a 

2020) na Estação de Zootécnica de Angónia (EZA). A base de dados foi analisada usando o 

pacote de software R 4.3.2. Os efeitos da IC e da EN nas caraterísticas reprodutivas e produtivas 

foram determinados usando o teste de Kruskal-Wallis e posteriormente analisados com o teste 

de Dunn para comparar as médias entre os grupos em caso de significância. O método dos 

mínimos quadrados foi aplicado para avaliar a relação entre IC, PN e IPP através da análise de 

regressão linear simples. Relativamente à IC e a EN, foram calculados os valores máximos e 

mínimos para o PN (Kg), IPP (dias) e para o IEP (dias).  A idade à primeira cobrição afectou 

significativamente os parâmetros IPP, PN, e IEP (p<0,05). Por outro lado, a época de 

nascimentos da vaca afectou significativamente os indicadores de PN e IEP (p<0,05); no 

entanto, não foram observados efeitos significativos da época de nascimento da vaca na 

caraterística IPP (p>0,05). Em conclusão, tanto a época de nascimentos como a idade à primeira 

cobrição influenciaram as caraterísticas reprodutivas e produtivas do gado Angone de 

Moçambique. Finalmente, com base nestes resultados, recomenda-se que se preste mais 

atenção às práticas de maneio, especialmente as relacionadas com os parâmetros IC e EN, com 

o objectivo de maximizar a eficiência reprodutiva e produtiva em novilhas e vacas da raça 

Angone criadas em ambientes tropicais em Moçambique. 

Palavras-chave: Idade à primeira cobrição; Época de nascimento da vaca; Caraterísticas 

reprodutivas; Bovinos de corte; Raça Angoni; Moçambique. 
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RESUMO EM INGLÊS 

Angone cattle play an important socio-economic role in Mozambique. The age at first mating 

(AFM) and season of dam birth (SB) are crucial factors that must be observed to maximize 

reproductive efficiency and to increase productivity of beef cattle farms. The present research 

aimed to study the effects of AFM and SB on age at first calving (AFC), birth weight of calves 

(BW), and calving interval (CI) in Angoni cattle breed raised under tropical conditions in 

Mozambique. The present research used 1,418 records collected during 25 years (1995 to 2020) 

at the Angonia Research Station (EZA). The database was analyzed using the R 4.3.2 software 

package. The effects of AFM and SB on reproductive and productive traits were determined 

using the Kruskal-Wallis test and further analyzed with Dunn's test to compare means between 

groups in case of showing significance. The least squares method was applied to assess the 

relationship among AFM, BW, and AFC through simple linear regression analysis. Regarding 

AFM and SB, the maximum and minimum values for BW (Kg), AFC (days) and for the CI 

(days) were calculated.  Age at first mating significantly affected BW, AFC, and CI parameters 

(p<0.05). On the other hand, the season of dam birth significantly affected BW and CI 

indicators (p<0.05); however, no significant effects of season of dam birth were observed on 

AFC trait (p>0.05). In conclusion, both the season of dam birth and age at first mating 

influenced the reproductive and productive traits of Mozambican Angoni cattle. Finally, based 

on these findings, it is recommended to pay more attention to management practices, especially 

those related to AFM and SB parameters, with the aim of maximizing both the reproductive 

and productive efficiency in heifers and cows of the Angoni cattle breed raised under tropical 

environments in Mozambique. 

Keywords: Age of first mating; Season of dam birth; Reproductive traits; Beef cattle; Angoni breed; 

Mozambique. 
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1. INTRODUÇÃO 

Na bovinocultura de corte, descrevem-se quatro pilares responsáveis pela sustentabilidade 

económica dos sistemas de produção que incluem o melhoramento genético (Michi et al., 

2016), a sanidade (Oguejiofor et al., 2019), a nutrição (D’Occhio e Baruselli, 2019) e a 

reprodução (Cooke et al., 2019), sendo que esta última pode ser considerada o principal pilar 

que sustenta a cadeia, visto que dela depende a produção da matéria-prima elementar dessa 

indústria ‒ o vitelo, determinando directamente a eficiência da produção animal e garantindo 

o sucesso dos sistemas de produção. Um dos grandes problemas que acometem os sistemas de 

bovinos de corte, quase sempre está relacionado à eficiência reprodutiva dos animais de 

exploração (Burns et al., 2010; Fernandez-Novo et al., 2020). 

A eficiência reprodutiva pode ser definida como o número de vitelos produzidos durante o 

período de vida da vaca na exploração (Johnston et al., 2014; Washaya et al., 2019; Jiménez et 

al., 2023), e a idade ao primeiro parto (Fernandez-Novo et al., 2020) e o intervalo entre partos 

(Butler et al., 2020), são os principais factores que afectam o desempenho reprodutivo da 

fêmea. A baixa taxa de natalidade, o reduzido percentual de ventres produtivos na exploração 

e a elevada idade ao abate ainda são outros factores responsáveis pela baixa eficiência 

(Bitencourt et al., 2020). Deste modo, um adequado maneio animal e uma alta eficiência 

reprodutiva do gado, associada a elevados índices de produção, devem ser metas consolidadas 

dentre os criadores de gado, visando a alta lucratividade da actividade. 

Moçambique é um país com extensas terras férteis e condições agroecológicas favoráveis para 

a produção de bovinos (Capaína, 2020). Contudo, dados demonstram que os bovinos 

apresentam baixa eficiência em virtude da fraca ou inexistente produção dos insumos 

necessários para a produção pecuária, a baixa produtividade do efectivo existente (peso de 

carcaça) devido à qualidade genética dos reprodutores (PEDSA, 2011; Aleixo, 2023) e como 

resultado, o país apresenta uma taxa de dependência externa para o abastecimento aos 

principais centros urbanos, importando de países vizinhos mais de 40% do total consumido 

(PEDSA, 2011; Aleixo, 2023) pois a baixa eficiência é reflectida em baixas taxas de gestação, 

partos, natalidade, desmame e produção de quilos de vitelos desmamados por vaca. 

Face à baixa produção nacional, o consumo é garantido em grande parte por pequenos 

produtores, que se baseiam num sistema de produção extensivo à base de pastoreio natural, o 

que torna o ciclo de produção mais longo, aumentando a idade ao abate e influenciando 

negativamente a qualidade final da carcaça e da carne, levando os consumidores mais exigentes 



2 
 

a optarem por carne de proveniência de países vizinhos, principalmente da África do Sul, 

propagando o preconceito de que “a carne nacional é rija e de má qualidade” (Aleixo, 2023).  

Um dos motivos por detrás dessa dependência é a idade tardia em que as novilhas iniciam a 

vida reprodutiva e isto impacta directamente no intervalo entre partos e por conseguinte o 

número de vitelos nascidos, novilhos desmamados, engordados e abatidos para o fornecimento 

do mercado interno, resultando em baixa produção e produtividade (Ng’Ang et al., 2018; 

Cumbe, 2023). Associado a índices reprodutivos muito baixos e insatisfatórios, descreve-se 

um maneio muitas vezes precário, com pouco ou nenhum controlo acerca das diferentes fases 

que envolvem o ano reprodutivo, como selecção dos reprodutores, época de cobrições, época 

de nascimentos e processo de desmame (Cumbe, 2019; Cumbula e Taela, 2020; Aleixo, 2023).  

Neste contexto, para o maneio reprodutivo e a inclusão de estratégias de maneio que 

maximizem a eficiência reprodutiva, torna-se crucial e de suma importância para a melhoria 

do desempenho produtivo e, consequentemente, da lucratividade na criação de gado no país. 

Entretanto, informações sobre o maneio reprodutivo das raças nativas e particularmente do 

bovino Angone no país são muito escassas (Tomo, 1997). As poucas informações disponíveis 

sobre o desempenho reprodutivo das raças nativas e especialmente do bovino Angone, estão 

sendo extrapoladas de estudos feitos noutras raças nativas como o bovino Landim e o bovino 

Angone de outros países da região e são bastante desactualizadas. Hetzel (1988) reportou que 

o bovino Landim (Sanga) é altamente produtivo e com altas taxas de fertilidade.  Por outro 

lado, o Zebu, do qual o Angone faz parte (King et al., 2022), geralmente possui baixo 

desempenho (Dawuda et al., 1988; Oyedipe et al., 1988; Mukasa et al., 1991; Tomo, 1997). 

Além disso, Mukasa-Mugerwa et al. (1991) mencionaram que o gado Zebu atinge a maturidade 

mais tardiamente e possui longos intervalos entre partos. A escassez de informação sobre o 

maneio reprodutivo das raças nativas locais de Moçambique em geral, e da raça Angone em 

particular, faz com que a produção pecuária moçambicana que é dependente destas raças visto 

que 90% do efectivo total (1,2 milhões de cabeças) do país, criado pelos pequenos criadores é 

raça nativa (Cumbe, 2019) tenha baixa produção e baixo contributo na economia.  

Por isso, analisar as características reprodutivas e produtivas das novilhas Angone através deste 

estudo gerará mais conhecimentos que possam ajudar o sector produtivo a tirar mais vantagens 

da utilização desta raça pela possibilidade de maximizar a sua eficiência reprodutiva aliada ao 

facto de ser uma raça nativa que possui características adequadas ao sistema extensivo que 

caracteriza o sector pecuário de Moçambique. Assim, esta pesquisa buscou avaliar o efeito da 
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idade à cobrição e época de nascimentos em relação ao peso ao nascimento, idade ao primeiro 

parto e intervalos entre partos no gado Angone da Estação Zootécnica de Angónia.  
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2. PROBLEMA 

Existe em Moçambique uma quantidade muito limitada de informações sobre o maneio 

reprodutivo e produtivo da raça Angone no país e como consequência a sua utilização para os 

propósitos comerciais torna-se inviável pois há falta de conhecimentos técnico-científicos que 

possam orientar os criadores a melhorar o desempenho e a produtividade pecuária desta raça 

assim como obter mais lucros. 
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3. QUESTÕES DE PESQUISA E HIPÓTESE(S) 

3.1. QUESTÕES 

Qual é o efeito da idade à cobrição sobre a idade ao primeiro parto, peso ao nascimento e 

intervalo entre partos em bovinos de raça Angone criados em condições tropicais de 

Moçambique? 

Qual é o efeito de épocas de nascimentos sobre a idade ao primeiro parto, peso ao nascimento 

e intervalo entre partos em bovinos de raça Angone criados em condições tropicais de 

Moçambique? 

3.2. HIPÓTESES  

Primeira hipótese: 

H0: A idade à cobrição e época de nascimentos não afectam as características reprodutivas das 

novilhas Angone através do aumento da idade ao primeiro parto;  

H1: A idade à cobrição e época de nascimentos afectam as características reprodutivas das 

novilhas Angone através do aumento da idade ao primeiro parto.  

Segunda hipótese: 

H0: A idade à cobrição e época de nascimentos não afectam as características produtivas das 

novilhas Angone através do aumento do peso ao nascimento; 

H1: A idade à cobrição e época de nascimentos afectam as características produtivas das 

novilhas Angone através do aumento do peso ao nascimento.  

Terceira hipótese:  

H0: A idade à cobrição e época de nascimentos não afectam as características reprodutivas das 

novilhas Angone através do aumento do intervalo entre partos; 

H1: A idade à cobrição e época de nascimentos afectam as características reprodutivas das 

novilhas Angone através do aumento do intervalo entre partos. 
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4. OBJECTIVOS 

4.1.Geral  

Analisar o efeito da idade à cobrição e época de nascimentos sobre a idade ao primeiro parto 

da vaca, peso ao nascimento dos vitelos e idade entre partos da vaca em bovinos Angone 

criados em condições tropicais e contribuir para a optimização da sua eficiência reprodutiva. 

4.2. Específicos 

Analisar o efeito da idade à cobrição e época de nascimentos das novilhas sobre a idade ao 

primeiro parto de bovinos Angone criados em condições tropicais. 

Avaliar o efeito da idade à cobrição e época de nascimentos das novilhas sobre o peso ao 

nascimento de vitelos da raça Angone criados em condições tropicais. 

Determinar o efeito da idade à cobrição e época de nascimentos das novilhas sobre o intervalo 

entre partos de bovinos Angone criados em condições tropicais.  
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5. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Nos sistemas de produção de bovinos de carne, o número de vitelos produzidos por vaca e por 

ano é um factor fulcral na eficiência biológica e económica (Carolino et al., 2000). Assim, é 

imprescindível a optimização produtiva e reprodutiva das explorações para garantir a 

sustentabilidade económica das mesmas.  

A gestão das explorações de bovinos de corte e o maneio que nelas se pratica representam um 

desafio para os médicos veterinários, particularmente quando o regime de produção é 

extensivo, na medida em que a existência de dados é, por vezes, escassa ou até duvidosa, 

dificultando a avaliação dos parâmetros produtivos e reprodutivos (Mourão, 2022). Ainda 

assim, na maioria das vezes, é feito o registo das datas dos partos, o que permite traçar um 

plano de gestão reprodutiva através da determinação da idade ao primeiro parto e intervalo 

entre partos, o qual representa o número de dias entre dois partos consecutivos (Bettencourt, 

2021). Idealmente, pretende-se que cada fêmea reprodutora produza um vitelo a cada trezentos 

e sessenta e cinco dias, porém, em condições de produção extensiva, característica de 

Moçambique, é muito difícil atingir-se esse indicador embora muitas vezes os produtores 

afirmem que as vacas das suas explorações parem todos os anos, porém uma vaca pode ter um 

parto em Janeiro e outro em Abril do ano seguinte (Aleixo, 2023). Isto significa que registou 

partos em dois anos consecutivos, mas os índices reprodutivos costumam ser superiores aos 

desejados trezentos e sessenta e cinco dias.  

Bettencourt e Romão (2009) e Mourão (2022) mostraram que cada dia improdutivo acarreta 

pelo menos um custo de um a dois euros diários na alimentação de uma vaca em regime 

extensivo (cerca de 140 Meticais). Considerando este custo, é fundamental que os produtores 

compreendam a importância da gestão técnica focada no maneio reprodutivo visando optimizar 

a eficiência e que estejam dispostos a assumir isso como um custo inerente à actividade, mas 

que lhes pode trazer maior rentabilidade (Romão, 2014). Esta gestão consiste numa redução da 

idade à cobrição, idade ao primeiro parto, intervalo entre partos; havendo necessidade de refugo 

de fêmeas improdutivas, selecção dos touros a utilizar na exploração e das novilhas de 

substituição, ou seja, os criadores devem saber quais os melhores animais dos seus efectivos. 

Por vezes, deve ser ainda ponderada a aquisição de animais noutras explorações (Carolino et 

al., 2000; Mourão, 2022).  

Assim, buscando trazer mais informações de como se pode alcançar mais lucros na produção 

de bovinos de corte, esta secção da revisão descreverá, sumariamente, as informações 
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existentes na literatura a respeito da importância da eficiência reprodutiva, efeito da idade à 

cobrição e época de nascimentos sobre o desempenho reprodutivo e produtivo das vacas de 

corte. 

5.1. Fisiologia reprodutiva da fêmea bovina  

Para melhor compreensão da eficiência reprodutiva e efeito da idade à cobrição e época de 

nascimentos sobre o desempenho reprodutivo e produtivo das vacas de corte é necessário 

conhecer a fisiologia do ciclo estral da fêmea bovina. 

5.1.1. Puberdade 

A puberdade é um momento dinâmico e crítico na vida de uma fêmea bovina. Definida como 

a idade em que um animal ovula pela primeira vez (Fortes et al., 2012; Warburton et al., 2020), 

que na fêmea bovina pode ocorrer entre 8 e 36 meses de idade, variando em função da raça ou 

ainda do estado nutricional (Hafez e Hafez, 2004). O surgimento da primeira ovulação e 

expressão de comportamento sexual marcam o início da puberdade. Entretanto, nessa fase o 

animal ainda não apresenta maturidade sexual, que geralmente ocorrerá após três a quatro 

ciclos estrais (Franco et al., 2016). A puberdade também é comumente usada para avaliar a 

fertilidade da fêmea e a precocidade sexual em bovinos de corte tropicais (Fernandes et al., 

2022). Na puberdade, a fêmea atinge uma ciclicidade regular e é capaz de conceber e 

reproduzir. As vacas que apresentam ciclicidade alterada ou irregular são frequentemente 

identificadas na puberdade e diagnosticadas com distúrbios reprodutivos, como a síndrome do 

ovário policístico (Rosenfield et al., 2000; Carmina et al., 2010; Hardy e Norman, 2013).  

O momento da puberdade, o estabelecimento da prenhez e a retomada dos ciclos estrais pós-

parto são referências importantes de produtividade para vacas de corte (Johnston et al., 2014). 

Este critério de produtividade da carne bovina depende de características reprodutivas 

precoces, que dependem do fenómeno biológico da puberdade. Atingir a puberdade é 

necessário para conseguir a gravidez (Roberts et al., 2017). Como tal, as taxas de prenhez têm 

sido correlacionadas com a percentagem de novilhas que atingem a puberdade antes ou no 

início da estação reprodutiva (Short e Bellows, 1971; Perry et al., 1991). Segundo Perry (2016) 

e Barroso (2023), a introdução de novilhas de corte de reposição na época de monta deve ser 

precoce para alcançar maior eficiência num sistema de produção de bezerros. Nafziger et al. 

(2021) referem que novilhas com ciclicidade descontinuada ou atrasada durante a puberdade 

podem ter ciclos reprodutivos irregulares, anovulação e infertilidade na primeira época 

reprodutiva contribuindo para uma vida reprodutiva mais curta. 
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A puberdade é um processo fisiológico complexo em fêmeas de mamíferos que requer 

mudanças físicas e comportamentais resultantes da activação do eixo hipotálamo-hipófise-

ovariano e posterior início da ciclicidade estral (Garza et al., 2023). A obtenção da puberdade 

é coordenada através de mecanismos de feedback negativo e positivo. Os ovários, através da 

sinalização de estrogénio, mantêm o feedback negativo no hipotálamo para prevenir a secreção 

de GnRH antes da puberdade (Dubois et al., 2016). A maturação puberal é amplamente 

controlada pelo hipotálamo e é caracterizada por uma activação aumentada dos neurónios da 

hormona libertadora de gonadotrofinas (GnRH) e um aumento associado na frequência de 

pulso do hormónio luteinizante (LH) secretado pela hipófise anterior. Este aumento da secreção 

gonadotrópica apoia o desenvolvimento final dos folículos antrais e a esteroidogênese 

necessária para a primeira ovulação (Garza et al., 2023). 

Na puberdade, o feedback negativo do estrogénio no hipotálamo é revertido para o feedback 

positivo, o que permite a produção de GnRH. Neurónios Kisspeptina, GABAérgicos, 

glutamatérgicos e colinérgicos coordenam-se com neurónios GnRH (Clarkson et al., 2008; 

Krsmanovic et al., 2009; Iremonger et al., 2010). Esses neurónios, através dos seus 

neurotransmissores, activam cascatas de sinalização, incluindo a  de cálcio,  de cAMP e 

sinalização de MAPK em neurónios GnRH para secretar GnRH (Arai et al., 2017). A 

sinalização do GnRH através do receptor GnRH (GNRHR) faz com que a hipófise libere FSH 

e LH activando as vias do cálcio e do AMPc (Pawson e McNeilly, 2005). Nos ovários, o FSH 

facilita o crescimento folicular, enquanto o LH está envolvido na maturação do oócito e na 

ovulação (Tahir et al., 2021). 

5.1.1.1. Controlo neuroendócrino da puberdade  

Na maioria das fêmeas de mamíferos, incluindo a novilha, os processos finais de 

desenvolvimento subjacentes à maturação puberal ocorrem no hipotálamo (Cardoso et al., 

2018). Durante a transição puberal, a liberação de pulsos de GnRH de baixa frequência na 

vasculatura portal hipotálamo-hipófise, em última análise, transita para um padrão de liberação 

de frequência mais alta. Segue-se um aumento correspondente na secreção de pulsos de LH 

pelos gonadotróficos na hipófise anterior e promove a maturação final dos folículos antrais, 

que por sua vez produzem maiores quantidades de estradiol para desencadear a primeira 

ovulação (Day et al., 1984). O aumento na frequência do pulso de LH ocorre apenas 

aproximadamente 50 dias antes do início da puberdade em novilhas (Day et al., 1987). É 

importante ressaltar que os estoques inadequados de LH na hipófise anterior não são um factor 

limitante durante a transição puberal, uma vez que a secreção de GnRH em baixa frequência é 
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suficiente para estimular a produção de LH pelos gonadotróficos e promover níveis normais de 

armazenamento de LH em novilhas pré-púberes (Kinder et al., 1987). Embora a secreção de 

FSH também seja amplamente controlada pelo GnRH, o FSH não é um factor limitante durante 

o desenvolvimento puberal (Kinder et al., 1987). O padrão episódico de secreção de LH está 

directamente associado à despolarização sincrónica dos neurónios GnRH (Clarke e Cummins, 

1982) e marcado por rápidos aumentos na actividade eléctrica na região basal medial do 

hipotálamo (Tanaka et al., 1995). O processo de despolarização síncrona dos neurónios GnRH 

tem sido historicamente referido como gerador de pulsos GnRH (Goodman, 1981).  

Na maioria dos mamíferos fêmeas, incluindo bovinos e ovinos, um subconjunto de neurónios 

dentro do núcleo arqueado colocaliza três peptídeos, kisspeptina, neuroquinina B (NKB) e 

dinorfina (Lehman et al., 2010a). Os neurónios KNDy também co-expressam receptores para 

NKB e dinorfina (Lehman et al., 2010b); no entanto, eles não expressam receptores para a 

kisspeptina (Lehman et al., 2010a). Os neurónios KNDy liberam kisspeptina em resposta à sua 

estimulação por NKB (autócrino e parácrino), o que por sua vez resulta na estimulação da 

kisspeptina dos corpos celulares do GnRH e nas projecções neuronais do GnRH (denominadas 

dendrons) para a eminência mediana do hipotálamo (Goodman et al., 2014; Goodman et al., 

2018). A kisspeptina actua como sinal de saída dos neurónios KNDy e desencadeia a 

despolarização síncrona dos neurónios GnRH. A despolarização dos neurónios KNDy inicia a 

liberação de dinorfina, que por sua vez hiperpolariza e suprime a actividade dos neurónios 

KNDy. A liberação sequencial desses três neuropeptídeos pelos neurónios KNDy representa 

uma hipótese plausível para o chamado gerador de pulsos de GnRH (Herbison, 2018). 

Praticamente todos os neurónios KNDy expressam receptor de estrogénio-α (ER-α ou ESR1) 

(Franceschini et al., 2006) e o estradiol demonstrou suprimir a expressão de mRNA de Kiss1 

no núcleo arqueado (Franceschini et al., 2006, Mayer et al., 2010). 

5.1.2. Ciclo estral 

A fêmea bovina é considerada poliéstrica anual ou não estacional, apresentando intervalos de 

cios regulares durante todo o ano, independentemente da estação ou da luminosidade. O ciclo 

estral compreende o intervalo entre dois períodos de receptividade sexual (estro), com 

durabilidade média de 21 dias, podendo variar entre 17 a 24 dias nas raças zebuinas. Sendo 

assim, o ciclo é subdividido em quatro fases distintas que são o proestro, estro, metaestro e 

diestro, caracterizadas por diversas alterações morfo-funcionais no sistema hipotálamo-

hipófise-ovário-útero capazes de preparar a fêmea para a ovulação e concepção (Swenson et 

al., 1996). O desencadeamento dos eventos do ciclo estral ocorre a partir da libertação de uma 
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série de hormonas. Inicialmente o hipotálamo secreta a hormona libertadora de gonadotrofinas 

(GnRH), via sistema porta-hipofisário, estimulando a síntese e libertação pela adenohipófise 

das hormonas folículo estimulante (FSH) e luteinizante (LH), que irão actuar nos ovários 

(Hafez e Hafez, 2004). O FSH promove o recrutamento folicular e estimula o crescimento 

inicial dos folículos ovarianos, enquanto o LH promove o crescimento final do folículo 

dominante (FD), a ovulação e formação do corpo lúteo (CL) por meio do processo de 

luteinização. O FD, em resposta à acção dessas duas hormonas, secreta estradiol promovendo 

um feedbeck positivo com aumento significativo na libertação de LH, cerca de 3 dias antes da 

ovulação. Uma vez iniciado o pico de LH, a ovulação ocorrerá após uma média de 24 a 32 

horas (Gonsalves et al., 2002). Após a ovulação, as células remanescentes do folículo onde 

ocorreu a libertação do oócito multiplicam-se e sofrem alterações morfo-funcionais, dando 

origem ao CL, uma estrutura altamente vascularizada, responsável pela libertação de 

progesterona (P4) que, por meio de um feedback negativo, inibe a secreção de GnRH pelo 

hipotálamo (Hafez e Hafez, 2004). 

 

Figura 1: Esquema simplificado de regulação do ciclo estral pelo Eixo Hipotálamo-Hipófise-Ovário. 
(Fonte: Rangel, 2018). 

 

No entanto, durante o ciclo estral não há somente o crescimento do CL, pois ocorre, 

concomitantemente, o processo de crescimento e regressão continuada de folículos ovarianos 

(onda folicular), denominado dinâmica folicular. Esse padrão de ondas acontece em todos os 

estágios da vida de uma fêmea, até mesmo em períodos anovulatórios, tais como a fase pré-

púbere, durante a gestação e no período pós-parto, sendo comum o surgimento de duas ou três 

ondas foliculares por ciclo (Sá Filho e Vasconcelos, 2010). 
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A onda de crescimento folicular consiste na emergência simultânea de um grupo de folículos 

com diâmetro de aproximadamente 2 ou 3 mm. Esse recrutamento estimulado por um aumento 

transitório da hormona FSH, cessa em aproximadamente três dias, quando o maior folículo 

atinge, em média, 8,5 mm em vacas Bos taurus e 6,1 mm em vacas Bos indicus. Nessa fase, 

denominada desvio (ou divergência), apenas o maior folículo continua a crescer e torna-se o 

FD, enquanto os demais sofrem regressão (Sá Filho e Vasconcelos, 2010).  

Na presença de um CL funcional, com secreção de P4 acima de 1 ng/mL, o estradiol libertado 

pelo FD da primeira onda folicular é incapaz de induzir o pico de LH e de provocar estro 

comportamental e ovulação, com consequente perda de dominância e atrésia. Entre o oitavo e 

décimo dia do ciclo, o processo reinicia-se com a ocorrência da segunda onda folicular, e não 

havendo pico de LH o FD regride novamente, dando sequência à terceira onda folicular, 

entretanto, em caso de pico de LH o FD torna-se o folículo ovulatório (Hafez e Hafez, 2004).  

Em caso de gestação positiva, o CL mantém a secreção de P4 até a fase de reconhecimento 

materno da gestação, que na fêmea bovina ocorre entre 16 a 25 dias após a fecundação. Caso 

contrário, na ausência de gestação ocorre a lise do corpo lúteo (luteólise) em função da secreção 

pulsátil de prostaglandina F2α (PGF2α) produzida pelo endométrio, desencadeando o início de 

um novo ciclo estral (Gordon, 2004). Um importante factor a ser considerado é que o 

recrutamento e crescimento folicular inicial são controlados pelo FSH e ocorrem mesmo em 

períodos anovulatórios (anestro), uma vez que a secreção de FSH parece ser inibida apenas em 

função de desnutrição severa. Por outro lado, após a fase de desvio folicular, como o 

crescimento do FD ocorre por influência directa e proporcional à secreção de LH, mesmo 

havendo emergência contínua de folículos e crescimento até a fase de desvio, factores que 

interfiram na frequência de pulsos de LH podem impedir o crescimento e ovulação do FD (Sá 

Filho e Vasconcelos, 2010). 
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Figura 2: Perfil hormonal durante o ciclo estral. GnRH: Hormona libertadora das gonadotropinas. LH 
Hormona luteinizante. FSH: Hormona folículo estimulante. PGF2a: Prostaglandina. (Fonte: Amstalden 
e Williams, 2014). 

5.1.3. Anestro  

A ocorrência de falhas na fertilidade das vacas de corte está relacionada à baixa taxa de serviço 

e de concepção durante a estação de cobrição, em virtude principalmente da situação de anestro 

reprodutivo em que as fêmeas se encontram. O anestro é caracterizado pela ausência de ciclo 

estral, período em que a fêmea não está apta a estabelecer uma nova gestação, sendo que na 

vaca, pode ocorrer em função de desnutrição ou no período pós-parto (Sá Filho e Vasconcelos, 

2010; Risques et al., 2020). O anestro pós-parto é um período de transição no qual o eixo 

hipotálamo-hipófise ovário-últero se recupera da prenhez anterior, ocorrendo, nas primeiras 2 

a 4 semanas pós-parto, a reposição das reservas de LH na hipófise anterior e a involução 

uterina, restabelecendo a ciclicidade (Risques et al., 2020).  

A duração do anestro pós-parto é, na bovinocultura de corte, o factor de maior importância para 

a determinação do intervalo entre partos, a qual pode ser influenciada pela presença do vitelo, 

balanço energético da vaca, estação do ano, idade e raça da matriz, presença de touros, 

ocorrência de partos gemelares, além de problemas como distócia e retenção de placenta, em 

função de doenças do tracto reprodutor ou deficiências nutricionais (Sá Filho e Vasconcelos, 

2010). A condição anovulatória no período pós-parto consiste na emergência de ondas 

foliculares, que atingem a fase de divergência e dominância, porém sem que haja uma taxa 
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adequada de crescimento do FD, levando a uma produção insuficiente de estradiol e 

consequentemente a ausência de um pico de LH, ocasionando a atrésia do folículo. Assim, a 

fase de anestro pós-parto na vaca é caracterizada por diversas ondas anovulatórias de curta 

duração (Montiel e Ahuja, 2005). 

O anestro pode ocorrer em função de uma hipersensibilidade do hipotálamo ao estradiol, sendo 

que baixas concentrações desta hormona são capazes de inibir a secreção pulsátil de GnRH, e, 

consequentemente, a secreção de LH, não havendo estímulo para a manutenção do crescimento 

folicular após a fase de divergência, gerando atrésia e nova onda folicular (Sá Filho e 

Vasconcelos, 2010). O retorno da ciclicidade ocorre quando, em condições nutricionais 

favoráveis, há diminuição da sensibilidade do hipotálamo ao estradiol, aumento nos pulsos de 

LH até que o FD se desenvolva e produza estradiol suficiente para induzir o pico de LH e a 

ovulação (Sá Filho e Vasconcelos, 2010).  

O estado nutricional da vaca tem influência sobre o atraso na ovulação pós-parto, pois, quanto 

maior o balanço energético negativo (BEN), maior o tempo para retorno à ciclicidade. Assim, 

a divisão de nutrientes para suprir as exigências da vaca, bem como a mobilização das reservas 

corporais durante o período pós-parto leva o animal a uma perda de escore da condição corporal 

(ECC) podendo gerar uma parada do ciclo estral em vacas de corte (D’Occhio et al., 2019; 

Montiel e Ahuja, 2005).  

5.2. Eficiência reprodutiva    

A eficiência reprodutiva é o factor-chave para o sucesso da actividade pecuária e afecta tanto 

a produtividade quanto a lucratividade, e é definido como a capacidade de uma vaca se tornar 

prenhe em tempo útil e normalmente é medido pelo número de vitelos desmamados após uma 

época (Moorey e Biase, 2020).  

Num correcto maneio reprodutivo, os parâmetros (Tabela 1) que permitem avaliar a eficiência 

reprodutiva da exploração e que traduzem a sua eficiência, são a idade ao primeiro parto, a 

fertilidade anual, IEP, taxa de desmame (TD) e peso vivo médio (PVM) dos vitelos ao 

nascimento e ao desmame (Mourão, 2022). Outros índices reprodutivos que interessa controlar 

incluem a distribuição dos partos ao longo do ano, o refugo médio, a mortalidade média 

perinatal e o desmame (Palmeiro, 2013). Também Romão (2013) refere os seguintes critérios 

reprodutivos como aqueles que têm maior importância na análise do desempenho reprodutivo 

de uma exploração: a) Intervalo entre partos (IEP): corresponde ao intervalo entre dois partos 

consecutivos e deve ser, como já referido anteriormente, próximo de trezentos e sessenta e 
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cinco dias; b) Taxa de fertilidade (TF): representa o número de vacas que pariram das colocadas 

à cobrição e deve considerar-se a taxa anual e não a taxa de fertilidade aparente; c) Taxa de 

gestação (TG): corresponde ao número de vacas diagnosticadas gestantes de entre as colocadas 

em reprodução. Deve ser comparada com a TF, uma vez que podem surgir mortes embrionárias 

ou abortos; d) Taxa de desmame (TD): corresponde ao total de vitelos desmamados sobre o 

total de vacas colocadas à reprodução. Quando comparada com a TF pode dar informações 

sobre a ocorrência de nados mortos ou sobre a mortalidade perinatal; e) Idade ao primeiro parto 

(IPP): idade média das fêmeas primíparas aquando do primeiro parto.  

Tabela 1: Metas para uma exploração de corte optimizar a sua eficiência reprodutiva. 

Indicador  Meta 

Intervalo entre partos 365 dias 

Vacas abatidas anualmente como estéreis <5% 

Vacas parindo para desmamar um vitelo >95% 

Idade ao primeiro parto 24 meses 

Parto compacto com 80% das vacas paridas  42 dias 

Taxa de substituição 16% a 18%, 

Período de serviço (PS) 60 dias 

Taxa detecção do cio 90%  

Vacas em cio 60 dias pós-parto > 90%  

Dias ao 1o cio observado < 40 dias  

Serviços por concepção 1,4 1 

Taxa de concepção ao 1o serviço 65%  

Taxa de concepção com menos de 3 serviços 100%  

Percentual de vacas com PS > 120 dias < 5%  

Idade média ao 1o parto 24 meses  

Taxa de natalidade > 85%  

Taxa de aborto < 7%  

Fonte: Diskin e Kenny, 2014 

5.2.1. Maximização da eficiência reprodutiva 

Maximizar a eficiência reprodutiva é de grande importância económica para os produtores de 

leite e carne bovina (Garverick e Smith, 1993). O maneio reprodutivo torna-se, portanto, 

fundamental para a maximização da eficiência reprodutiva de bovinos, pois possui impacto 



16 
 

directo sobre a eficiência produtiva e reprodutiva do gado, ou seja, da produção de quilos de 

vitelos desmamados/hectare/ano (Torres Junior et al., 2009). Dentro deste cenário, inúmeras 

estratégias de maneio vêm sendo amplamente utilizadas de forma racional em explorações de 

criação de bovinos visando, além de um adequado maneio reprodutivo, a prevenção de 

doenças, o atendimento das exigências nutricionais nas diversas fases da vida reprodutiva e à 

máxima exploração do potencial genético dos animais. Dentre as práticas de maneio 

empregadas para melhorar a eficiência reprodutiva do gado, destacam-se as seguintes:   

5.2.1.1. Idade à Cobrição   

A idade à cobrição (IC) corresponde à idade com que as novilhas iniciam a sua vida reprodutiva 

(Mourão, 2022). A IC, aos 14 meses, em novilhas é uma realidade de poucos sistemas de 

produção devido, principalmente, a dois factores: más condições nutricionais encontradas nas 

propriedades de gado de corte (González et al., 1986; Cardoso et al., 2020) e falta de selecção 

genética para a precocidade sexual das novilhas (Campos et al., 1994; Bakae et al., 2022).  

Um baixo nível nutricional e de crescimento adiam a IC, assim como o alto nível nutricional e 

rápido crescimento aceleram o seu aparecimento (Martins et al., 2021). A deficiência 

nutricional em novilhas de corte pode suprimir a geração de picos hormonais ocasionando, 

assim, o prolongamento da idade em que as novilhas  ficam aptas para as actividades 

reprodutivas (Cardoso et al. 2020). As novilhas criadas em regiões tropicais e com uma 

condição nutricional adequada podem apresentar o início da puberdade entre 12,3 a 15 meses, 

que poderá reduzir a idade ao primeiro parto (Forde et al., 2011; Codognoto et al., 2022). Dziuk 

e Bellows (1983) e Fontes et al. (2020) recomendam o estabelecimento de um maneio 

nutricional e sanitário adequado para garantir que ao início da estação reprodutiva as novilhas 

já estejam maduras sexualmente e capazes de conceber.  

A idade, o peso corporal e as variações genéticas são considerados os principais factores 

envolvidos para o desencadeamento da IC (Cardoso et al., 2020; Martins et al., 2021). As 

relações entre a idade ao primeiro parto e a IC são factores que podem determinar a precocidade 

sexual (Fabre-Nys e Martin, 1991; Dyck, 1988; Bertogna et al., 2021). As novilhas zebuínas 

atingem a IC por volta de 22 a 36 meses (González et al., 1986; Martins et al., 2021), e a idade 

ao primeiro parto entre 44 a 48 meses (Carvalheira et al., 1995; Aranda-Avila et al., 2010; 

Maciel et al., 2016; Martins et al., 2021) enquanto que nas raças taurinas, a primeira ovulação 

ocorre entre 7 e 12 meses, com a primeira monta em torno de 15 meses (Patterson et al., 1990; 

Hanotte et al., 2000; Cooke et al., 2021; Delchiaro et al., 2022).  
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O acompanhamento do gado em relação ao ganho de peso diário e avaliação do peso corporal 

é crucial pois permite a predição do momento em que as novilhas estarão aptas, para a sua 

primeira estação reprodutiva (Houghton et al., 1990; Ayres et al., 2014; D’Occhio et al., 2019; 

Cooke et al., 2021).  

As raças de maior porte geralmente são mais tardias e mais pesadas quando atingem a IC 

(Heslin et al., 2020). As novilhas de corte precisam de atingir cerca de 60 a 65% do peso vivo 

adulto para alcançarem o peso ideal para a cobrição (Dickinson et al., 2019) sendo 

imprescindível que as novilhas de reposição sejam desmamadas com o maior peso possível, de 

acordo com os padrões da raça, sem se tornarem obesas, visto que o excesso de tecido adiposo 

em novilhas durante a fase pré-desmame pode resultar em redução do desempenho subsequente 

desses animais (Cooke et al., 2021; Kasimanickam et al., 2021).  

Existem, porém, variações genéticas dentro e entre as raças, relativamente aos efeitos da idade 

e peso à cobrição entre Bos taurus e Bos indicus. Em novilhas taurinas a IC geralmente 

acontece entre 10 - 15 meses e 270 - 350 kg de peso corporal, com o parto estimado para 24 - 

26 meses de idade. Nos zebuínos, a puberdade acontece em idade mais avançada e com maior 

peso em relação ao peso adulto, apresentando uma idade, à primeira cria, que pode chegar aos 

44 - 48 meses (Maciel et al., 2016; Carvalheira et al., 1995; Aranda-Avila et al., 2010; 

Figueiredo et al., 1997). 

5.2.1.2. Período de gestação  

O período de gestação compreende o intervalo entre a concepção e o parto, e é também uma 

importante característica relacionada com a reprodução de bovinos, uma vez que as vacas com 

menores períodos de gestação têm vantagem reprodutiva sobre as de gestação mais longa 

(Rocha et al., 2005). A duração média da gestação da vaca é de 280 a 290 dias, com variações 

entre raças e dependendo do sexo da cria. Geralmente, a gestação é mais longa em vacas 

zebuínas, menor em vacas de raças europeias, como a Holandês e a Jersey, e intermediária nas 

vacas mestiças.  

5.2.1.3. Taxa de Gestação (TG) 

A Taxa de gestação (TG) é um dos indicadores de eficiência reprodutiva. Como proposto e 

definido por VanRaden et al. (2004) é a percentagem do número de ciclos estrais (que 

biologicamente se repetem de 21 em 21 dias) após um período voluntário de espera (60 dias) 

no pós-parto, que foram necessários para a vaca ficar gestante. Neste processo, uma condição 

é que os registos tenham, no mínimo, 250 dias após o parto para serem utilizados no cálculo da 

TG. Observa-se que a maior TG ou maior eficiência reprodutiva está inversamente relacionada 



18 
 

ao Período de serviço; cada 1% da TG corresponde a uma diminuição de 4 dias no Período de 

serviço (Mourão, 2022). 

5.2.1.4. Idade ao primeiro parto 

A idade ao primeiro parto (IPP) é o período em que a vaca atinge a maturidade e se reproduz 

pela primeira vez, e determina a capacidade reprodutiva das vacas, ou seja, quão cedo elas são 

capazes de conceber, gestar e parir (Shin et al., 2021). A idade ao primeiro parto é um factor 

importante para determinar a duração do período não produtivo (Dickinson et al., 2019), bem 

como para a fertilidade (Pleshkov et al., 2022) e produtividade posteriores.  

A IPP define o início da vida reprodutiva do animal na exploração e a sua importância 

económica está associada ao custo de produção das novilhas de reposição. O primeiro parto 

em idade mais jovem significa precocidade sexual, possibilitando maior potencial de reposição 

de vacas em produção e redução do intervalo de gerações. A antecipação da IPP está 

directamente ligada à precocidade sexual, eficiência reprodutiva e à lucratividade da produção 

de carne bovina (Dyck, 1988; Bertogna et al., 2021). Esta característica pode ser utilizada como 

critério de selecção por estar relacionada com a idade. A puberdade dos animais (Solano et al., 

2000), correlaciona-se com o potencial de longevidade das fêmeas (Diskin e Kenny, 2014; 

Baruselli et al., 2018), além de ser de fácil medição, não implicando no  custo adicional para o 

sistema (Heslin et al., 2020). A redução da idade ao primeiro parto promove a diminuição do 

intervalo entre gerações, possibilitando maior intensidade de selecção nas fêmeas, além de 

aumentar a sua vida útil (Dickinson et al., 2019). 

Para produtores comerciais de gado de corte, a IPP é importante porque pode afectar o tamanho 

das vacas e também o peso e o número de vitelos disponíveis para venda. Para produtores de 

sémen, este indicador é considerado de grande importância pois também afecta o potencial do 

progresso genético (Núñez-Dominguez et al., 1991). É amplamente aceite que as novilhas 

devem parir pela primeira vez com cerca de 2 anos de vida mas a maioria dos países relata uma 

média de primeiro parto superior a 3 anos (Lesmeister et al., 1973; Lusby et al., 1981; Lepen, 

1993; Aranda-Avila et al., 2010; Masello et al., 2019).  

O atraso na IPP, segundo Adoligbe et al. (2020), ocorre devido à influência ambiental. Um dos 

principais motivos é nutricional, em situação em que o maneio suplementar e a falta de 

forragem devido às estacionalidades climáticas não supre a exigência do animal. A idade em 

que as fêmeas são expostas ao macho também pode ter influência na idade ao primeiro parto 

(Fontes et al., 2020).  
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Partindo do pressuposto de que a IPP é um dos aspectos que reflectem directamente na 

determinação da eficiência reprodutiva do gado, tendo grande influência no número de vitelos 

produzidos durante toda a vida produtiva da futura vaca (Machado et al., 2001, Stygar et al., 

2014), a inclusão de novilhas em idades mais jovens na reprodução pode aumentar a taxa de 

desfrute na propriedade (Zervoudakis et al., 2002). Ao se reduzir o custo com a exclusão de 

um ano de recria aumenta-se 0,5 a 0,8 vitelos por vaca durante a sua vida produtiva (Eler et al., 

2002). 

5.2.1.5. Intervalo entre partos (IEP) 

O intervalo entre partos (IEP) é definido como o período de tempo decorrido entre dois partos 

consecutivos, e compreende o intervalo do parto ao primeiro cio (intervalo pós-parto), número 

e duração dos serviços da vaca até à gravidez (duração da concepção), que é frequentemente 

referido como período aberto em gado leiteiro, e a duração da gestação (Shin et al., 2021). O 

IEP tem sido amplamente utilizado e aceito como uma medida adequada da eficiência 

reprodutiva de vacas reprodutoras de corte e é um dos indicadores económicos mais 

importantes na unidade de produção pois define a lucratividade ou perdas económicas (Olori 

et al., 2002). Um IEP longo devido à baixa fertilidade aumenta os custos de produção tais como 

custo de inseminação, retornos reduzidos de vitelos nascidos, e substituição forçada em caso 

de abate (Van Arendonk et al., 1989; Esselmont et al., 2001). Aumentar o intervalo entre partos 

em 1 dia custa ao criador cerca de 1,8 dólares americanos na Irlanda, sem contabilizar os custos 

de um abate mais elevado devido à pobreza de fertilidade (Veerkamp et al., 2001), e pode ser 

de até 4,5 dólares americanos, dependendo do nível de produção e a extensão do atraso 

(Esselmont et al., 2001). 

5.2.2. Factores com influência directa na maximização da eficiência reprodutiva  

A actividade de cria e sua eficiência económica baseia-se na produção de vitelos, que ao serem 

desmamados e vendidos geram receita ao produtor. Para garantir a máxima eficiência 

reprodutiva e consequente aumento na rentabilidade, é imprescindível que o maior número 

possível de fêmeas fique gestante durante a estação de monta (Mourão, 2022). O conhecimento 

de factores que interferem no sucesso das técnicas de reprodução e a busca por ferramentas que 

possibilitem a melhoria nesses índices faz-se indispensável. Neste contexto, a eficiência 

reprodutiva destaca-se como de grande importância, principalmente por concentrar a 

ocorrência das gestações nos momentos mais oportunos da estação reprodutiva.  

Entre as principais causas da redução da eficiência reprodutiva na carne bovina, encontramos 

doenças infecciosas (Givens et al., 2006; Mee et al., 2012), como a diarreia viral bovina 
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(Grooms, 2004; Oguejiofor et al., 2019), rinotraqueíte infecciosa bovina (Newcomer et al., 

2017), tricomoníase por Tritrichomonas feto (Michi et al., 2016; Collantes-Fernández et al., 

2019) e campilobacteriose por Campylobacter feto spp. (Michi et al., 2016); programas 

nutricionais inadequados (D’Occhio et al., 2019) que revelaram subnutrição e nutrição 

desequilibrada; infertilidade de touros (Butler et al., 2020), revelando a necessidade de 

confirmar a saúde reprodutiva de um touro antes de introduzi-lo para acasalamento natural  

numa exploração de corte (Barth, 2018); genética, com alguns aspectos do desempenho 

reprodutivo em vacas de corte provando ser mais de 50% hereditário (Johnston et al., 2014) e 

bem-estar animal inadequado (Rioja-Lang et al., 2020).  

5.2.2.1. Maneio nutricional  

O maneio nutricional dos bovinos de carne criados em regime extensivo é influenciado pela 

disponibilidade forrageira local, frequentemente dependente das variações climáticas, assim 

como pelas necessidades nutritivas dos animais que poderão ser maiores ou menores em função 

do estado fisiológico em que se encontrem (Subtil, 2019). Num estudo realizado por Vinatea 

et al. (2010), em explorações de bovinos de carne criados em sistema extensivo na Espanha, 

verificou-se que as condições naturais nestas explorações pioram no verão e no inverno, dada 

a escassez de pastagem, decorrente da estagnação do crescimento das forragens, nestas estações 

do ano. Blasco (2022) refere que nos sistemas extensivos, as vacas estão sujeitas a deficiências 

nutricionais que têm repercussões na fertilidade.  

Para que sejam atingidos índices reprodutivos de excelência é fundamental que uma 

reprodutora se encontre em boa condição corporal, pelo que se torna essencial avaliar este 

parâmetro nas diversas fases produtivas, a fim de se corrigir eventuais desequilíbrios 

nutricionais, dado que este apresenta uma maior influência na duração do anestro pós-parto e, 

naturalmente, na idade à primeira cobrição (IC) e na taxa de gestação (TG), sendo impreterível 

um maneio nutricional adequado no período pré-parto (Diskin e Kenny, 2016; Mourão, 2022).  

Assim, é prioritário o maneio nutricional de vacas aleitantes, pois estas necessitam de reservas 

energéticas para a manutenção do peso corporal, desenvolvimento fetal, lactação, crescimento 

e reprodução (Dourado, 2018). Na recria (machos e fêmeas), é fundamental assegurar um 

acompanhamento que permita a obtenção de bons reprodutores, uma vez que a puberdade está 

relacionada com a idade e peso vivo (PV) e este é directamente influenciado pela nutrição 

(Engelken, 2008). 
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5.2.2.1.1. O peso corporal  

O peso corporal (PC) é um determinante primário do alcance da puberdade em novilhas. As 

novilhas de corte geralmente atingem a puberdade quando alcançam 55% a 60% do PC adulto 

(Funston e Deutscher, 2004).  

Existem várias estratégias diferentes para alimentar novilhas desde o pós-desmame até à pré-

reprodução, todas dependendo do ganho médio diário ser calculado adequadamente para atingir 

a percentagem desejada de PC de vaca adulta na reprodução. Realisticamente, as novilhas 

devem ser alimentadas com uma dieta de alta energia durante um mínimo de 80 dias antes de 

atingirem a meta de 65% do peso corporal adulto na reprodução (Funston e Deutscher, 2004).  

As novilhas com taxa de crescimento mais rápido (maior ganho médio diário) antes do 

desmame, atingem a puberdade mais rapidamente (Roberts et al., 2017). Em novilhas, 

alterando as taxas de ganho e a percentagem total de peso corporal maduro alcançado antes da 

reprodução, é possível influenciar o desempenho dos seus vitelos e a subsequente taxa de 

gestação (Clanton, 1993). Além disso, as vitelas de primeira geração retidas para reposição, 

independentemente da sua estratégia alimentar, podem potencialmente carregar as suas 

características reprodutivas definidas pela percentagem de peso corporal adulto da sua mãe na 

reprodução (Ferrell, 1982; Kasimanickam et al., 2021).   

  5.2.2.1.1. 1. Monitorização da condição corporal  

Os métodos utlizados para a monitorização da CC são: observação manual, ecografia e imagem 

digital, através de uma escala que varia entre um (extremamente magra) e cinco (extremamente 

gorda). O controlo individual da gordura corporal de cada vaca, bem como a manutenção de 

uma CC adequada, permite fiscalizar a fertilidade de um animal e monitorizar, manualmente, 

a gordura corporal dos animais, permitindo superar a subida nos preços da alimentação (Bell 

et al., 2018). A quantidade de gordura subcutânea de cada animal é avaliada através de uma 

combinação de palpação e observação da gordura da anca e da área do lombo.  

A profundidade da gordura é avaliada através de ecografia, ao obter-se uma imagem 

longitudinal da gordura intramuscular (marmoreado) (Ferrario, 2022). A imagem digital serve 

para mediar a distância da largura da cauda, entre as tuberosidades isquiáticas e a distância 

entre as tuberosidades ilíacas. Estas distâncias são medidas em pixéis e a largura da cauda é 

expressa como uma percentagem da distância entre as tuberosidades isquiáticas ou ilíacas (Bell 

et al., 2018). O principal benefício de uma melhor monitorização da CC das vacas é melhorar 

a CC dos animais que são demasiado magros ou demasiado gordos e, consequentemente, 
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detectar aqueles que poderão colocar em risco a produtividade de uma exploração devido a 

problemas de saúde e fertilidade (Bell et al., 2018).  

5.2.2.2. Maneio sanitário  

Relativamente ao maneio sanitário, é imprescindível estabelecer um plano de acções no âmbito 

das afecções reprodutivas (bacterianas, virais, parasitárias), possibilitando o seu rastreio, a 

profilaxia e a eliminação de animais que sejam um foco de doença. Definir esquemas de 

profilaxia médica e sanitária será uma ferramenta útil para melhorar o estado de saúde tanto 

das reprodutoras quanto dos recém-nascidos, bem como a identificação correcta das doenças 

circulantes nas explorações (Bettencourt, 2021).  

Para que os protocolos vacinais sejam eficientes é necessário adequá-los a cada efectivo 

considerando o risco de doença e a prevalência dos agentes patogénicos, que variam de 

exploração para exploração (Dohlman, 2016). O controlo de doenças, nomeadamente daquelas 

que têm um impacto nefasto na fertilidade das explorações, visa a prevenção da ocorrência de 

abortos e de doenças que reduzem as taxas de ovulação, a qualidade dos oócitos e a fertilização 

e, ainda, das doenças que predispõem a mortes embrionárias e perinatais (Daly, 2012).  

Considerando que determinadas vacinas geram imunidade durante um período restrito, a 

vacinação deve ser executada de acordo com a fase reprodutiva em que os agentes patogénicos 

actuam, para que a imunização seja bem-sucedida. Para tal, é necessário que se conheçam os 

agentes e em que fases reprodutivas geralmente actuam (Caldwel, 2019).  

5.2.2.2.1. Doenças infecciosas que afectam a reprodução  

De acordo com Daly (2012), as afecções patológicas do foro reprodutivo são as que causam 

maior impacto na produção e rentabilidade das explorações de bovinos de carne. A 

identificação dos agentes etiológicos é uma tarefa complexa, segundo estes autores. Identificar 

as causas de aborto, morte embrionária ou infertilidade, por baixas taxas de concepção, é 

bastante difícil, pois não são automaticamente diagnosticadas visto que existem diversas 

doenças infecciosas capazes de prejudicar o desempenho reprodutivo na espécie bovina, 

nomeadamente, a fertilidade e o IEP (Daly, 2012). Os agentes patogénicos envolvidos podem 

ser, genericamente, bactérias, vírus ou parasitas e da sua acção resultam diferentes entidades 

nosológicas, como aborto, morte embrionária, perdas perinatais, metrite ou infertilidade 

(Engelken e Dohlman, 2015). Walker (2005) identifica os seguintes agentes como sendo de 

maior preocupação, devido à sua capacidade de causar maiores perdas produtivas e 

reprodutivas em bovinos de carne: Leptospira serovar hardjo, Campylobacter fetus, Coxiella 
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burnetti; Brucella abortus; Besnoitia Besnoiti, Neospora caninum , o vírus da rinotraqueíte 

infeciosa (IBR) e o vírus da Diarreia Viral Bovina (BVD).  

Determinada doença manifesta-se numa população de acordo com uma tríade epidemiológica: 

hospedeiro, agente infeccioso e ambiente. Torna-se, assim, fundamental, não só detectar a 

entrada de um problema infeccioso na exploração, mas também aplicar medidas de 

biossegurança, no sentido de prevenir ou controlar estas doenças: impedir a entrada dos agentes 

patogénicos nas explorações, aplicar planos profiláticos adequados e restringir as condições 

que favorecem a transmissibilidade (Daly, 2012). Para Caldwel (2019), é ainda fundamental 

conhecer os agentes patogénicos e saber em que fases produtivas irão actuar, considerando que 

algumas vacinas criam uma imunidade restringida a um determinado período temporal. Desta 

forma, é mais seguro que a imunização ocorra na altura adequada, contribuindo para o sucesso 

do plano profilático utilizado.  

De referir que um estado nutricional adequado e a ausência de factores causadores de stress 

contribuem fortemente para minorar a expressão de doenças infecciosas (Dohlman, 2016). 

5.2.2.3. Genética e ambiente 

A genética (Amstalden et al., 2011; Nepomuceno et al., 2017; Cardoso et al., 2018; Ferraz Jr 

et al., 2018), bem como o ambiente (Kasimanickam et al., 2021) são descritos como os 

principais controladores de idade na puberdade. Corroborando com isso, Johnston et al. (2009) 

mostraram que a idade na puberdade é moderadamente hereditária (0,52 a 0,57) em novilhas 

de corte adaptadas tropicalmente e também está favoravelmente correlacionada geneticamente 

(- 0,40 e - 0,33 para Brahmans e Compostos Tropicais, respectivamente) à reprodução ao longo 

da vida produtiva em vacas (Johnston et al., 2014), tornando-a ideal para a inclusão em 

programas de selecção. O temperamento excitável comummente observado em bovinos Bos 

indicus (Hearnshaw e Morris, 1984; Fordyce et al., 1988), é referido como impactando na 

função reprodutiva em fêmeas de corte e provavelmente contribui para o atraso da puberdade 

em novilhas B. indicus (Cooke et al., 2019). O temperamento é definido como as respostas 

comportamentais relacionadas ao medo do gado quando exposto ao manejo humano (Fordyce 

et al., 1988). Os bovinos com temperamento excitável apresentam taxas de crescimento 

reduzidas em comparação com aqueles com temperamento adequado (Francisco et al., 2015), 

enquanto o ganho de peso corporal pós-desmame está negativamente associado à idade e à 

puberdade em novilhas (Schillo et al., 1992).  
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O temperamento excitável também está associado ao aumento da síntese e das concentrações 

circulantes de ACTH e cortisol durante o manuseio, o que pode interromper os principais 

eventos fisiológicos necessários para atingir a puberdade, incluindo o primeiro pico ovulatório 

de LH (Dobson e Smith, 2000; Cooke, 2014).  

5.2.2.4. Maneio reprodutivo no pós-parto  

Sabe-se que quanto mais pronunciada for a perda de CC após o parto, maior será o intervalo 

até à primeira ovulação, o que se traduz no alongamento do IEP. Para que se consiga um IEP 

de trezentos e sessenta e cinco dias é necessário que a fêmea fique gestante entre os setenta e 

cinco a oitenta dias após o parto (Romão e Bettencourt, 2009). O seu encurtamento ou 

alongamento pode, respectivamente, melhorar ou piorar os índices de fertilidade de uma 

exploração, ou seja, o número de vitelos que nascem por ano, influenciando no número de 

vitelos desmamados e vendidos, o que se repercutirá na rentabilidade das explorações (Reis, 

2010). A variabilidade de IEP entre os animais deve-se a factores genéticos e  ambientais como 

o efeito exploração, alimentação, idade da fêmea, a época do ano, entre outros (Carolino et al., 

2000). Posto isto, a fertilidade pós-parto pode ser afectada pelos seguintes fatores:  

Involução uterina: Após o parto, há uma série de mecanismos responsáveis pela recuperação 

do tracto reprodutor, nomeadamente da função uterina e da dinâmica ovárica que, 

conjuntamente, irão permitir à fêmea uma nova gestação. Porém, a involução uterina não é, em 

si, um factor limitante ao reinício da actividade ovárica pós-parto. É um fenómeno complexo, 

estreitamente associado aos níveis de prostaglandina F2α (PGF2α) (Mourão, 2022).  

Nos bovinos, nos dois dias que precedem o parto, pode observar-se uma quebra brusca dos 

níveis de progesterona (P4), acompanhada de um incremento dos níveis de PGF2α. Durante o 

parto, há uma libertação acentuada de PGF2α devido a um mecanismo desencadeado pela 

oxitocina num endométrio sensibilizado pela P4 e aos níveis elevados de estrogénios. Esta 

libertação de PGF2α mantém-se por um período relativamente longo após o parto, sendo a 

principal responsável pela involução uterina. Embora esteja comprovado que as fêmeas que 

apresentam níveis elevados de PGF2α no pós-parto revelam maior capacidade de regeneração 

do endométrio e uma involução uterina mais precoce, há autores que defendem que a involução 

uterina está relacionada com a proporção entre os teores de PGF2α e prostaglandina E2 (PGE2) 

(Carreira, 2007). 

Ciclos éstricos curtos: devido à presença de corpo lúteo de curta duração, decorrente dos 

elevados níveis de PGF2α em circulação (Reis, 2010). 
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Anestro pós-parto: corresponde a uma fase de aciclia ovárica, que se reflecte numa 

inactividade sexual, durante a qual não se observam comportamentos característicos de cio 

(Carreira, 2007). Pode ser afectado por diversos factores, como a estação de parição, o 

genótipo, a idade da vaca, o número de partos, a presença do touro ou do vitelo, a amamentação 

e a nutrição (Carolino et al., 2000; Tauck et al., 2010). 

5.2.2.5. Peso ao nascimento 

O peso ao nascimento (PN) é um indicador económico muito bom na indústria pecuária de 

corte, e está positivamente correlacionado com o ganho de peso diário e o peso na fase adulta 

(Cho et al., 2021). A taxa de sobrevivência de vitelos com menor PN é menor, enquanto os 

vitelos com maior PN aumentam o risco de dificuldade de parto (Upadhyay et al., 2017). O 

peso dos vitelos ao nascimento desempenha um papel significativo na sua sobrevivência, saúde 

e bem-estar dos vitelos e impacta na produtividade e no desempenho reprodutivo da manada.  

O PN é o primeiro carácter poligénico observável do animal e pode ser considerado como a 

primeira expressão fenotípica do genótipo do indivíduo e a diferença do seu crescimento 

subsequente (Yadav et al., 2001; Kuthu e Hussain, 2020).  

Thiruvenkadan et al. (2009) e Hossein-Zadeh et al. (2012) referem que existem vários factores 

que influenciam o PN tais como ambientais, por exemplo, sexo do vitelo, idade materna, época 

de nascimento. O estudo realizado por Parikh et al., 2022 com o objectivo de avaliar o efeito 

dos factores vitelo, vaca e touro sobre o peso ao nascimento de vitelos Gir concluiu que a idade 

e a paridade da vaca teve efeito significativo no PN dos vitelos e que as matrizes com idade 

inferior ou até 4 anos pariram vitelos com menor PN, enquanto aquelas com idades entre 9 e 

10 anos pariram vitelos com maior PN. Outros factores que também tiveram efeito significativo 

sobre os PN no estudo incluíram o sexo em que vitelos machos apresentaram PN de 2,2 kg 

(10%) maior que as fêmeas (23,40±0,14 vs. 21,21±0,14 kg). Neste estudo constatou-se ainda 

que a época dos nascimentos influenciou nos pesos, e o menor peso foi observado  nos meses 

de Agosto a Setembro e o maior no mês de Dezembro. Esses factores podem suprimir o 

verdadeiro potencial genético de crescimento do animal (Thevarnanoharan et al., 2001).  

Cho et al. (2021) afirmaram que o PN apresenta uma correlação negativa com a idade de abate 

e positiva com o peso da carcaça, e que durante diferentes meses e estações do ano este 

indicador pode influenciar a taxa de crescimento após o desmame. Assim, num programa de 

melhoramento genético, o PN do vitelo é considerado uma das características importantes que 

actuam como um indicador do crescimento pré-natal e do crescimento e desenvolvimento pós-
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natal (Wakchaure e Meena, 2010). O peso ao nascimento também afecta outras características 

futuras, como puberdade, maturidade sexual, idade ao primeiro parto e subsequente 

produtividade das vitelas (Selvan et al., 2018).  

5.2.2.6. Época de nascimentos  

A produção de carne bovina em quase todas as situações é de natureza sazonal para coordenar 

os recursos alimentares com as necessidades nutricionais da mãe (Cardoso et al., 2020). Uma 

das variáveis mais importantes que afectam a eficiência produtiva e económica na produção de 

carne bovina é o número de vitelos nascidos por ano por vaca montada. É, portanto, essencial 

que o maneio seja projectado para garantir um bom desempenho reprodutivo.  

A época de nascimentos tem uma relação directa com a optimização da eficiência reprodutiva 

pois influencia no nível nutricional das fêmeas e, deste modo, impacta tanto na idade ao 

primeiro parto, peso ao nascimento assim como nos intervalos entre partos. Daí que a época do 

ano é uma das variáveis que se deve tomar em conta quando se pretende maximizar a eficiência 

reprodutiva e produtiva nas explorações pecuárias. 

Segura-Correa et al. (2017) estimando os pesos ao nascimento (PN) e desmame (PD) e 

intervalo entre partos (IEP) de Brahman, Guzerat, Nelore e seus cruzamentos com Pardos 

Suíços, e determinando os efeitos de alguns factores ambientais sobre essas características nos 

trópicos do sudoeste de México, constataram que a época de nascimentos foi significativa no 

PN, PD e IEP. Observou-se ainda que os vitelos nascidos na estação seca foram os mais pesados 

enquanto os nascidos no período chuvoso, foram os o mais leves. Pinedo e De Vries (2017) 

também constataram que as influências ambientais relacionadas com a época de nascimentos 

durante os diferentes estágios da vida da matriz podem induzir mudanças ao longo da vida na 

estrutura, fisiologia e metabolismo dos vitelos. Um estudo realizado por Hammoud et al. (2010) 

com o objectivo de estudar alguns factores que afectam o desempenho reprodutivo de um gado 

frísio nascido localmente no Egipto demonstrou a existência do efeito significativo da época 

do nascimento em relação à idade ao primeiro parto, e outras características reprodutivas tais 

como taxa de serviços pós-parto e dias abertos.  

Evans et al. (2006), no seu estudo sobre o efeito da paridade, idade ao parto, percentagem da 

raça Holandesa Norte-Americana e data do parto no intervalo subsequente de partos e 

sobrevivência para facilitar a estimativa das probabilidades de transição por mês de parto 

demonstraram que a IPP sofre efeitos negativos quando as vacas parem com uma idade superior 

a 24 meses resultando em intervalos mais longos entre partos. Para além disso, este estudo 
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demonstrou que os intervalos mais curtos entre partos foram associados a vacas parindo em 

épocas mais tardias do ano. 

Maximizar a eficiência reprodutiva é essencial para o alcance das metas produtivas e para 

melhorar os rendimentos nas explorações de gado de corte. Desta forma, as informações 

arroladas nesta secção evidenciam os efeitos positivos que podem ser alcançados quando se 

planificam as actividades de gestão e maneio tendo a maximização da eficiência reprodutiva 

como um guião da actividade pois os diferentes maneios e investimentos empregados serão 

orientados em consequência dela.  
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6. MATERIAIS E MÉTODOS 

6.1. Local de estudo 

Os dados deste estudo foram recolhidos na Estação Zootécnica de Angónia (EZA) do Centro 

Zonal  do Instituto de Investigação Agrária de Moçambique. A EZA está localizada no distrito 

de Angónia (14° 38′ 43′′ S, 34° 14′ 38′′ E), província de Tete, na zona centro-região oeste de 

Moçambique, com altitude superior a 1000 m em relação ao nível do mar, caracterizada por 

clima tropical-húmido, com temperatura média anual variando de 18ºC a 22ºC, humidade 

relativa de 70% e precipitação média mensal de 265 milímetros (Setâ et al., 2022). A estação 

chuvosa normalmente ocorre entre Novembro e Abril, e a estação seca entre Maio e Outubro. 

O gado predominante é de raça Angone. O número total de bovinos naquela zona é de 33.864 

(Cumbe et al., 2021). A precipitação média anual varia de 1100 a 1200 mm, com precipitações 

concentradas no período de Dezembro a Fevereiro. O solo é profundo e plano ou relevo 

suavemente ondulado e a agricultura é a principal actividade económica desenvolvida pela 

população local (A. Atanásio-Nhacumbe et al., 2017) (Figura 3).  

 

Figura 3: Localização da área de estudo na região tropical-húmida de Moçambique (continente, país, 
província, distrito e área) onde foi efectuada a recolha de dados, incluindo dados sazonais e desempenho 
reprodutivo e produtivo do gado Angone de Moçambique criado em condições tropicais. Continente: 
África; País: Moçambique; Província: Tete; Distrito: Angónia; Área: Ulongué. Área de estudo tropical-
húmida (estações anuais: chuvosa e seca) localizada na Estação Zootécnica de Angónia (EZA) (estrela 
branca). 
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6.2. Maneio dos animais 

Na EZA, os animais são mantidos nos currais durante a noite, e, diariamente pela manhã, são 

conduzidos para as áreas de pastagem, e no final do dia são conduzidos de volta aos respectivos 

currais. O sistema de alimentação da EZA é baseado em pastagem natural, e os animais são 

mantidos em pastagens naturais por 8 horas. O maneio alimentar foi similar em todas as épocas 

de nascimento. Aos 6-8 meses, os vitelos são desmamados com 30-40% do peso adulto.  

Todos os anos, são desparasitados no início e no final da estação chuvosa. Banhos carracicidas 

são utilizados sempre que o nível de infestação for alto, sendo mais frequentes no período 

chuvoso. Além destes tratamentos, os animais são imunizados contra doenças de notificação 

obrigatória em Moçambique, que incluem os carbúnculos, febre aftosa, brucelose, tuberculose 

e dermatose nodular. O sistema de reprodução é natural e contínuo durante todo o ano com os 

nascimentos e cobrições ocorrendo ao longo do ano.  

6.3. Delineamento experimental 

O delineamento usado foi uma adaptação do Joaquim et al. (2024) onde dados retrospectivos 

da idade ao primeiro parto (IPP) das vacas, o peso ao nascimento (PN) dos vitelos e o intervalo 

entre partos (IEP) foram extraídos das folhas de registo de 1995 a 2020. Os animais com dados 

incompletos ou que não tinham completado o seu primeiro parto na altura da recolha de dados 

não foram seleccionados para o estudo (Figura 4).  

 

Figura 4: Esquema resumido do delineamento experimental. IPP: Idades ao primeiro parto das vacas. 
IEP: Intervalos entre partos das vacas. PN: Pesos ao nascimento dos vitelos. Fonte: Autor.  
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A idade à primeira cobrição foi estimada com base na idade ao nascimento, e as épocas de 

nascimento foram categorizadas em quatro trimestres anuais (Janeiro-Março: final da estação 

chuvosa; Abril-Junho: início da estação seca; Julho-Setembro: final da estação seca; Outubro-

Dezembro: início da estação chuvosa). A idade ao primeiro parto foi calculada como o período, 

em dias, entre a data de nascimento da novilha e a data do seu primeiro parto. Apenas as vacas 

(n= 808) com uma IPP entre 540 e 1.460 dias foram incluídas na análise, excluindo as que se 

encontravam fora deste intervalo. O peso ao nascimento dos vitelos (n= 305) foi obtido a partir 

das fichas de registo e agrupado de acordo com a data de nascimento, tendo sido excluídos do 

estudo os vitelos que não tinham registo de nascimento. O intervalo entre partos (IEP) foi 

calculado como o período, em dias, entre datas de nascimento consecutivas. Apenas os valores 

de IEP entre 300 e 730 dias foram incluídos na análise, sendo excluídos os valores fora deste 

intervalo.  

6.4. Análise estatística  

A análise estatística dos dados de desempenho reprodutivo das novilhas Angone foi realizada 

no pacote estatístico R 4.3.2. Os dados foram submetidos ao teste de normalidade (Shapiro 

Wilk) e homogeneidade de variância (Levene). Para avaliar o efeito da época de nascimento 

em relação ao peso ao nascimento, idade ao primeiro parto e intervalo entre partos, foi utilizado 

o teste de Kruskal-Wallis. Os resultados com diferença significativa foram submetidos ao teste 

de Dunn para comparação de médias entre os grupos. Foi utilizado também o método de 

mínimos quadrados para medir a relação de causa-efeito entre idade à cobrição, peso ao 

nascimento e idade ao primeiro parto, usando a análise de regressão linear simples. A 

verificação de linearidade, homoscedasticidade e normalidade dos resíduos antecederam a 

análise de regressão. Todas as análises foram feitas ao nível de significância de 5%. 
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7. RESULTADOS  

Os efeitos da idade à primeira cobrição (IC) e da época de nascimento (EN) sobre o peso dos 

vitelos ao nascimento (PN), a idade ao primeiro parto (IPP) e o intervalo entre partos (IEP) 

estão apresentados nas tabelas 2 e 3. A análise considera estes parâmetros para avaliar o 

impacto da IC e da EN. 

7.1. Efeitos da idade à cobrição sobre peso dos vitelos ao nascimento (PN), idade ao 

primeiro parto (IPP) e intervalo entre partos (IEP) 

A análise do efeito da IC sobre o PN revela que os maiores valores do PN foram obtidos na IC 

G (18,230±0,325 kg) e na IC H (18,324±0,324 kg), enquanto os menores valores do PN foram 

observados na IC A (17,530±0,765 kg) e na IC B (17,615±0,623 kg). Foram observadas 

diferenças significativas entre os grupos IC (p<0,05), particularmente entre os grupos IC A, B, 

C e E quando comparados com os grupos D, G e H (Tabela 2).  

Tabela 2: Efeito da idade à cobrição (IC) sobre peso ao nascimento (PN), idade ao primeiro parto 
(IPP) e intervalo entre partos (IEP) do gado Angone criado em condições tropicais. 

Idade à Cobrição 

(IC; Meses) 

PN 

n 

Peso Corporal    

(PC; kg) 

IPP 

n 

Idade ao Primeiro 

Parto (IPP; dias) 

CI 

n 

Intervalo Entre Partos                     

(IEP; dias) 

A (< 22) 13 17.530±0.765a 13 838.530±2.559a 31 493.480±7.784a 

B (22-24.5) 26 17.615±0.623a 26 981.231±3.610b 58 523.845±13.637b 

C (24.5-27) 45 17.767±0.293a 45 1,059.609±3.571bc 138 520.729±10.099bc 

D (27-29.5) 46 18.130±0.358b 46 1,139.804±3.025c 133 533.068±9.905b 

E (29.5-32) 45 17.578±0.300a 45 1,207.913±3.181cd 111 512.280±11.524bc 

F (32-34.5) 40 17.975±0.390ab 40 1,287.244±3.566de 91 511.848±11.463bc 

G (34.5-37) 56 18.232±0.325b 56 1,361.018±2.888e 167 513.821±8.699bc 

H (37-39.5) 34 18.324±0.324b 34 1,430.750±3.099e 79 508.534±12.212ac 

Média 305 17.916±0.134 305 1,203.900±3.141 808 516.010±4.022 

Os valores são apresentados como Média ± S.E.M. Diferentes sobrescritos (a-e) dentro de uma coluna 
mostram diferenças estatísticas entre os pesos corporais, idades ao primeiro parto e intervalos entre os 
partos, respectivamente (p < 0,05).   

Em relação à idade ao primeiro parto (IPP), este parâmetro aumentou com a idade à cobrição 

(IC), e a relação entre IPP e IC foi linear (Figura 5B).  
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Figura 5: Efeito da idade à cobrição sobre o peso ao nascimento (PN) de vitelos nascidos entre 1995-
2020, na Estação Zootécnica de Angónia, idade ao primeiro parto (IPP) e intervalo entre partos (IEP) 
do gado Angone. Médias dos mínimos quadrados e S.E.M. (bandas transparentes) para a interacção 
entre características: A) Médias dos mínimos quadrados e S.E.M. para a interacção entre o peso ao 
nascer (kg) e idade ao primeiro acasalamento (dias); B) Médias dos mínimos quadrados e S.E.M. para 
a interacção entre idade ao primeiro parto (dias) e idade ao primeiro acasalamento (dias); C) Médias 
dos mínimos quadrados e S.E.M. para a interacção entre o intervalo entre os partos (dias) e idade ao 
primeiro acasalamento (dias). Valores de p dos efeitos fixos: p =2,2 x 1016; AFC (n= 305 novilhas), 
BW (n= 305 vitelos), e CI (n= 808 vacas) nascidas de 1995 a 2020, na Estação Zootécnica de Angónia, 
em Moçambique. 
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Os valores mais baixos de IPP foram observados nas IC A, B e C, com 838,530±2,559, 

981,231±3,610 e 1.059,609±3,571 dias, respectivamente. Por outro lado, os valores mais altos 

de IPP foram observados em IC F, G e H, com 1.287,244±3,566, 1.361,018±2,888 e 

1.430,750±3,099 dias, respectivamente (tabela 2). Foi observado um efeito significativo da IC 

na IPP entre os grupos (p<0,05).  

No que diz respeito à relação entre a IC e o intervalo entre partos (IEP), este último aumentou 

com a idade à cobrição (IC) até o grupo IC D. O valor mais baixo do IEP foi observado no 

grupo IC A, com aproximadamente 493,48±17,784 dias, enquanto o valor mais alto do IEP foi 

no grupo IC D, com aproximadamente 533,068±9,905 dias. Verificou-se um efeito 

significativo da IC no indicador reprodutivo IEP, com a IC A a diferir significativamente dos 

outros grupos, excepto do grupo G (p<0,05). 

7.2. Efeito da época de nascimentos sobre peso ao nascimento (PN), idade ao primeiro 

parto (IPP) e intervalo entre partos (IEP) do gado Angone criado em condições 

tropicais  

A época de nascimentos (EN) teve um efeito significativo no peso ao nascimento dos vitelos 

(PN) (χ2 = 9,31; p = 0,025). As vacas nascidas no último trimestre (início da estação chuvosa) 

produziram vitelos mais pesados (18,23 ± 0,191 kg) em comparação com as nascidas no 

primeiro trimestre (final da estação chuvosa) (p<0,05; Tabela 3).  

Tabela 3: Efeitos sazonais das época de nascimento da vaca sobre o peso dos vitelos ao nascimento 
(PN), idade ao primeiro parto (IPP) e intervalo entre partos (IEP) em gado bovino Angone criados em 
condições tropicais 

Época de 

nascimentos  

PN 

n 

Peso Corporal    

(PC; kg) 

IPP 

n 

Idade ao Primeiro 

Parto (IPP; dias) 

IEP 

N 

Intervalo Entre 

Partos                  

(IEP; dias) 

1 Fim da Época 

Chuvosa 

(Jan-Mar) 

86 17.530±0.258a 86 1,201.15±17.255a 66 519.640±7.457a 

2 Início da Época 

Seca (Abr-Jun) 
40 17.850±0.406a 40 1,173.47±21.298a 142 503.130±14.186b 

3 Fim da Época Seca 

(Jul-Set) 
55 17.855±0.281a 55 1,203.50±19.989a 237 501.560±10.415b 

4 Início da Época 

Chuvosa (Out-Dez) 
124 18.230±0.191b 124 1,215.840±15.400a 363 521.050±5.787a 

Média 305 
17.910±0.134 

305 
1,203.920±9.140 

808 
516.010±4.022 

Os valores são apresentados como Média ± S.E.M. Diferentes sobrescritos (a,b) dentro de uma coluna 
mostram diferenças estatísticas entre pesos corporais, idades ao primeiro parto e intervalos entre partos, 
respectivamente (p < 0,05).   
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Além disso, os dados dos vitelos nascidos no primeiro trimestre (final da estação chuvosa) 

apresentaram maior variabilidade em relação aos nascidos nas outras estações (Figura 6A). 

 

Figura 6: Efeitos da época de nascimentos da vaca (EN) no peso ao nasimento dos vitelos (PN), idade 
ao primeiro parto (IPP) e intervalo entre partos (IEP) analisados pelo teste de Kruskal-Wallis em 
bovinos Angone, de Moçambique, criados em condições tropicais. Box-and-whisker plots mostrando 
variações nas caraterísticas produtivas e reprodutivas (PN: peso ao nascimento dos vitelos; kg, IPP: 
idade ao primeiro parto; dias, e IEP: intervalo entre partos; dias) e época de nascimento da vaca (EN; 
Jan-Mar: final da época chuvosa, Abr-Jun: início da época seca, Jul-Sep: final da época seca, Out-Dez: 
início da época chuvosa). A) PN vs. EN; B) IPP vs. EN e C) IEP vs. EN. Cada caixa inclui o percentil 
25, a linha no meio representa a mediana e as barras verticais estendem-se aos percentis 5 e 95 dos 
valores médios (símbolo `x') ± DP. * (p <0.05). 

Em relação à idade ao primeiro parto (IPP), as vacas nascidas no segundo trimestre (início da 

época seca) apresentaram menor IPP (1.173,475 ± 21,298 dias) em relação aos nascidos nas 

demais estações. Em contrapartida, as nascidas no quarto trimestre (início da época chuvosa) 
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apresentaram maior IPP (1.215,847 ± 15,400 dias). De qualquer forma, a estação de nascimento 

da mãe não influenciou significativamente a IPP no gado Angoni (χ2 = 2,79; p = 0,42).   

No que diz respeito ao intervalo entre partos (IEP), a época de nascimento da vaca teve um 

efeito significativo no valor do IEP (χ2 = 85,60; p = 2,2 x 10-¹6). Além disso, foram observadas 

diferenças significativas no valor do IEP entre partos na primeira (final da época chuvosa) e 

segunda (início da época seca) (p<0,05), segunda (início da época seca) e quarta (início da 

época chuvosa) (p<0,0001), e terceira (final da época seca) e quarta (início da época chuvosa) 

(p<0,0001). O valor mais longo do IEP foi registado nos partos ocorridos na quarta época 

(início da época das chuvas) (521,050±5,787 dias), enquanto o valor mais curto do IEP foi 

observado nos partos ocorridos na terceira época (final da época seca) (501,560±10,415 dias) 

(Tabela 5). Estes resultados realçam o impacto significativo da estação de nascimento da mãe 

no peso dos vitelos ao nascimento e no intervalo entre partos no gado Angone, embora a idade 

ao primeiro parto não tenha sido significativamente afectada pela época de nascimento da vaca 

(p > 0,05). 
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8. DISCUSSÃO 

Melhorar o desempenho reprodutivo do gado Angone através de práticas estratégicas de 

maneio e selecção é essencial para optimizar a produção de gado de carne, em Moçambique. 

A optimização dos programas de produção de gado Angone envolve o estudo do desempenho 

reprodutivo e produtivo em vários cenários de maneio e em várias épocas de reprodução.  

No presente estudo, o peso corporal dos vitelos recém-nascidos foi menor para as vacas que 

pariram pela primeira vez com menos de 22 meses de idade. Estes resultados estão de acordo 

com os descritos por Van Eetvelde et al. (2020) e Meesters et al. (2024) que afirmam que a 

idade da vaca nulípara também influencia o desenvolvimento fetal, associando a idade muito 

jovem a pesos mais baixos ao nascimento. No entanto, não foi encontrada diferença 

significativa em relação às novilhas que foram acasaladas pela primeira vez com idades entre 

34 e 39 meses (p>0,05). Uma relação curvilínea entre a idade da vaca e o peso do vitelo ao 

nascimento foi encontrada por Kamal et al. (2014) que sugeriu que em vacas muito jovens, o 

crescimento contínuo da mãe compete com o crescimento fetal. Por outro lado, os nossos 

resultados foram consistentes com os descritos por Šlyžienė et al. (2023), que notou que a 

dependência do peso do vitelo ao nascimento com a idade da novilha à cobrição não é linear. 

Isto poderia explicar as flutuações no peso médio ao nascimento entre diferentes idades de 

cobrição. Por outro lado, a cobrição precoce aumenta o tempo de vida produtiva das vacas, mas 

suscita preocupações no que respeita aos partos distócicos. Além disso, o acasalamento tardio 

das vacas precisa de ser controlado, pois leva a perdas económicas (Šlyžienė et a., 2023).  

Existe uma controvérsia constante sobre o impacto da idade à cobrição no desempenho do 

crescimento do vitelo. Um estudo de Stádník et al. (2008) reportou que enquanto os vitelos de 

vacas acasaladas precocemente tinham pesos corporais significativamente maiores, eles 

também tinham ganhos de peso significativamente menores. Bitencourt et al. (2020) também 

avaliaram a influência de dois sub-períodos da estação de parto ‒ parto precoce (6 de Setembro 

a 15 de Outubro) e parto tardio (16 de Outubro a 30 de Novembro) ‒ e dois estágios de 

maturidade (vacas jovens ou adultas). Eles descobriram que os vitelos nascidos de vacas 

adultas com parto precoce pesavam ~4,2 kg a mais do que os nascidos de vacas adultas com 

parto tardio. 

Quanto ao efeito da idade à cobrição sobre a idade ao primeiro parto (IPP), observou-se uma 

relação directa e linear entre estes dois indicadores. Assim, quando a idade à cobrição aumenta, 

a IPP também aumenta. Esta relação directa é evidente no grupo A, que apresentou o valor 
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mais baixo da IPP. Por outro lado, nos grupos em que as novilhas foram introduzidas na 

reprodução mais tarde, como os grupos F, G e H, a IPP aumentou significativamente. Estes 

resultados estão de acordo com os valores registados por Joaquim et al. (2024) para o gado 

Angone. Além disso, neste estudo, o maior número de novilhas (56) teve uma IPP de 1.361,018 

± 2,888 dias, o que corresponde à idade à cobrição entre 34,5 e 37 meses. Isto sugere que, nesta 

idade, as novilhas estão a atingir o peso corporal ideal necessário para a reprodução. Estudos 

efectuados por Larson et al. (2016) e Perry et al. (2016) apoiam esta observação, indicando que 

as novilhas atingem a puberdade quando o seu peso vivo é aproximadamente 55-65% do peso 

médio das vacas adultas. As deficiências nutricionais podem atrasar o início da actividade 

ovárica, reforçando ainda mais a importância de uma nutrição adequada para um 

desenvolvimento reprodutivo atempado (Sammad et al., 2022). Mourão 2022) salienta que o 

início da actividade reprodutiva depende da taxa de crescimento, sendo que as novilhas de 

crescimento mais rápido atingem mais cedo a IPP. No presente estudo, o número de novilhas 

que pariram, pela primeira vez, dentro da IPP antes dos 22 meses foi de 13, ilustrando ainda 

mais a variabilidade no desempenho reprodutivo com base na idade à cobrição. 

Com relação ao intervalo entre partos (IEP), as novilhas pariram aproximadamente entre 24 e 

31 meses, o que é desejável para maximizar a eficiência reprodutiva. Neste estudo, o IEP 

mostrou-se ligado à longevidade reprodutiva e produtiva das vacas, caraterística crucial para o 

estabelecimento de programas bem sucedidos de criação de gado de corte. O IEP, entre outros 

indicadores reprodutivos, é uma das principais razões para o descarte de vacas, pois dificulta o 

alcance dos objectivos reprodutivos e produtivos da unidade (Summers et al., 1028). Embora 

os resultados obtidos indiquem que as novilhas Angone têm potencial para serem utilizadas na 

produção de carne, de forma sustentável, é necessário intensificar a selecção para 

características relacionadas com a precocidade sexual. Isto pode ser conseguido através da 

selecção de pais e do abate de animais com idade tardia ao primeiro parto (IPP).  

As novilhas que foram acasaladas até aos 22 meses apresentaram valores de IEP mais curtos, 

indicando que a implementação de um sistema de maneio melhorado para garantir que mais 

novilhas estejam prontas para a reprodução mais cedo pode aumentar a produtividade e o 

rendimento da exploração (Turiello et al., 2020). Portanto, a redução do IEP deve ser uma 

prioridade para os produtores. Uma vez que a Estação Zootécnica de Angónia (EZA) não 

implementou a suplementação específica para novilhas antes da época de reprodução, esta pode 

ser a razão pela qual apenas algumas novilhas tiveram sucesso na primeira época de reprodução 

antes dos 22 meses. Estudos efectuados por Mourão (2022) e Wichman et al. (2022) sublinham 
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que as novilhas devem atingir 70-75% do seu peso adulto trinta a quarenta e cinco dias antes 

de entrarem na época de reprodução. Este aumento de peso permite que as novilhas completem 

dois a três ciclos de cio antes da introdução de touros, aumentando assim a probabilidade de 

conceção no início da época de reprodução (Mourão, 2022). A implementação de estratégias 

nutricionais específicas e a concentração em características reprodutivas precoces podem 

contribuir significativamente para a sustentabilidade e eficiência do sistema de produção 

(Mourão, 2022). 

Neste estudo, os pesos ao nascimento (PN) dos vitelos Angone alinham-se com os resultados 

de Joaquim et al. (2024), que relataram um PN de 18,49 kg em sua pesquisa baseada no 

intervalo de geração e no impacto da época de parto sobre os principais parâmetros 

reprodutivos e produtivos do gado Angoni. No presente estudo, as vacas que pariram na última 

época (entre Outubro e Dezembro: início da época chuvosa), produziram vitelos mais pesados. 

De acordo com Maciel et al. (2016), em Moçambique, a época de reprodução é dividida em 

duas fases: a época de acasalamento de Janeiro a Abril (final da época das chuvas) e a época 

de parto de Outubro a Dezembro (início da época das chuvas). Esta divisão deve-se à 

sazonalidade do pasto nativo, que é crucial para a produção de gado. Consequentemente, as 

actividades reprodutivas seguem esse padrão, com o acasalamento ocorrendo no final da 

estação chuvosa, quando as vacas estão em boas condições corporais, apresentam cio 

prolongado e são mais férteis. O parto, portanto, ocorre no início da estação chuvosa, 

facilitando o nascimento de vitelos mais pesados. Este fenómeno pode ser atribuído ao aumento 

do fluxo sanguíneo placentário durante este período sazonal, que redirecciona 

aproximadamente 30% do fornecimento de nutrientes da mãe para apoiar o crescimento fetal 

(Vonnahme et al., 2018). Além disso, as temperaturas ambiente favoráveis durante este período 

asseguram um fornecimento adequado de nutrientes para um desenvolvimento fetal 

intrauterino óptimo (Tuska et al., 2022). Este período coincide com a estação chuvosa de 

Moçambique, proporcionando condições favoráveis para que as matrizes atinjam um bom 

escore de condição corporal, resultando no nascimento de vitelos mais pesados e mais viáveis 

(Maciel et al., 2016; Joaquim et al., 2024). No entanto, com excepção da última estação, os PN 

dos vitelos nascidos durante as outras estações de nascimento consideradas neste estudo não 

foram significativamente diferentes entre si.  

Resultados similares foram observados nos estudos de Barroso et al. (2023), que investigou os 

efeitos da época de nascimento no PN do gado Hanwoo, uma raça local nativa da Coréia, e não 

encontrou diferenças significativas nos PN dos vitelos nascidos na primavera, outono e 
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inverno. Outro estudo no Brasil relatou que o peso médio ao nascimento dos vitelos não variou 

significativamente entre as épocas (Rezende et al., 2022). Finalmente, Wichman et al. (2022), 

sugeriram que o PN depende de factores como localização geográfica, práticas de maneio, o 

momento específico do nascimento, e outras variáveis que podem restringir o crescimento 

intrauterino. No entanto, ao avaliar o efeito da época de nascimento das matrizes sobre o peso 

ao nascer de seus vitelos, verificou-se que as matrizes nascidas no primeiro trimestre do ano 

(final da estação chuvosa) produziram vitelos menos pesados. Neste estudo, a época de 

nascimento das matrizes teve um efeito significativo sobre o peso à nascença dos seus 

descendentes. 

No que diz respeito à época de nascimento da matriz e à idade ao primeiro parto (IPP), os 

resultados obtidos no presente estudo alinham-se com os descritos por Joaquim et al. (2024) 

para o gado Angone do Malawi e de Moçambique. A segunda época (início da estação seca) 

teve a IPP mais baixa, enquanto a última época (início da estação chuvosa) teve a mais alta. 

No entanto, a época de nascimento não teve influência significativa na IPP no presente estudo. 

Estes resultados são consistentes com os obtidos por Earnhardt et al. (2021), que avaliaram a 

influência do grupo de parto, época de nascimento e ano de nascimento na idade ao primeiro 

parto e grupos de parto em novilhas Brahman. De acordo com esses autores, muitos factores 

podem afectar a idade ao primeiro parto em novilhas, como a mãe, o pai, a estação de 

nascimento, o ano de nascimento, a nutrição, a contagem de folículos antrais e a saúde. 

O intervalo entre partos (IEP) mais curto foi observado nas vacas nascidas durante os meses de 

Julho a Setembro, em Moçambique (final da estação seca) em comparação com outras épocas, 

o que confirma que a época de nascimento das vacas afecta significativamente a vida 

reprodutiva e, consequentemente, a produtividade média das vacas ao longo da sua vida. Este 

efeito pode ser atribuído à adaptação natural das vacas às mudanças ambientais para satisfazer 

as suas necessidades nutricionais, tanto para amamentar o vitelo quanto para recuperar as suas 

reservas de energia e condição corporal para voltar a acasalar após o puerpério (Mourão, 2022).  

Em Moçambique, logo após a época de parto natural, a forragem de alta qualidade está mais 

facilmente disponível, exigindo pouca ou nenhuma suplementação. Isto leva a uma melhor 

produção de leite, permitindo que os vitelos cresçam e se desenvolvam mais efectivamente, o 

que aumenta a sua produtividade potencial e encurta o IEP. Por outro lado, os vitelos nascidos 

fora da época natural, quando os recursos forrageiros são mais limitados, enfrentam maiores 

exigências em termos de alimentação e maneio sanitário, levando a uma menor produtividade 
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e IEP mais longos (Harvey-Sky et al., 2024). Além disso, há evidências de que a época de parto 

pode influenciar a duração da gestação, o que pode contribuir para o IEP mais curto observado 

em vacas que parem durante a época natural. Fernandez-Novo et al. (2022), relataram 

diferenças sazonais no número e tamanho dos folículos em bovinos de carne, alterações nas 

concentrações séricas de progesterona e variações na duração do ciclo estral, que afectam o 

desempenho reprodutivo. Por último, Maciel et al. (2016) observou que as taxas de fertilidade 

em Moçambique eram mais baixas de Abril a Agosto (início e fim da estação seca) em 

comparação com outras épocas do ano, o que apoia ainda mais os efeitos sazonais observados. 
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9. CONCLUSÕES  

Em conclusão, a idade à cobrição influenciou significativamente a idade ao primeiro parto das 

vacas, peso ao nascimento de vitelos e intervalo entre partos de bovinos Angone criados em 

condições tropicais de Moçambique. Da mesma forma, a época de nascimentos das novilhas 

teve um efeito notável no peso dos vitelos ao nascimento e nos intervalos entre partos, contudo 

nenhum efeito significativo foi verificado em relação à idade ao primeiro parto. Estes 

resultados sugerem que a optimização da idade à cobrição e época de nascimentos pode 

aumentar a produtividade e a eficiência reprodutiva do gado Angone no País. Finalmente, estes 

conhecimentos podem melhorar as práticas de criação e de maneio para a sustentabilidade da 

produção de gado, concentrando-se nas caraterísticas reprodutivas precoces e implementando 

programas estratégicos para o gado Angone criado em condições tropicais em Moçambique. 

10. RECOMENDAÇÕES 

 Realizar o maneio desde o nascimento até à idade em que as fêmeas são incorporadas 

na reprodução tendo em conta as diferentes épocas do ano.  

 Realizar mais estudos, com a mesma raça, num sistema de maneio e condições 

climatológicas diferentes, para se poder ter resultados conclusivos em relação ao efeito 

da idade à cobrição e época de nascimentos, sobre as características reprodutivas e 

produtivas analisadas no presente estudo. 
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